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    PREFÁCIO POR




    JOVEM NERD




    Começar um negócio do zero é uma tarefa corajosa. Envolve sonhos, expectativas, incertezas, mas muita convicção. Assim foi nossa experiência em mais de uma década construindo o site Jovem Nerd e as outras empresas que compõem o grupo. É difícil projetar o futuro de uma empreitada quando tantos fatores imprevisíveis, e muitas vezes incontroláveis, tomarão a forma de obstáculos para o sucesso.




    A internet é um terreno fértil para a experimentação criativa. Capaz de fazer brotar projetos como o Jovem Nerd ou o Pipocando, que outrora estariam à mercê do julgamento de executivos de grandes grupos de comunicação para alcançar seu público. No entanto, como tal liberdade se aplica a todos, a rede também é um cenário imensamente competitivo. Para se destacar em uma multidão, é preciso ser criativo. Encontrar nossa própria voz foi crucial para que o público nos desse o privilégio de ter sua atenção. A rede nos deu a chance de testar e colocar à prova nossa vocação a custo de muito suor e noites mal dormidas.




    Essa é a estrada percorrida por estes criadores autodidatas. Artistas, cinegrafistas, editores, analistas de mídias sociais, vendedores, empresários, tudo em um só. Uma profissão combinada, desaverbada, inexplicável para os pais. Sobretudo, uma atividade de desbravamento, acelerada por uma paixão pela independência, pela realização pessoal e, principalmente, pela criatividade.




    Alexandre Ottoni e Deive Pazos – Jovem Nerd


  




  

    PREFÁCIO POR




    FELIPE CASTANHARI




    Criar um canal no YouTube pode parecer fácil. E não só parece, é fácil. Qualquer pessoa pode criar um e fazer sucesso com ele. Esta é a magia que engaja tantas pessoas: qualquer um pode estar do outro lado da tela! Porém, quando falamos em produzir conteúdo de qualidade, eu acredito que seja um pouco mais complicado. Fazer um canal com conteúdo, pesquisa, edição e periodicidade é um GRANDE desafio para qualquer youtuber. Buscar informações, checar, editar e apresentar de uma forma que sua audiência entenda e goste é um trabalho a que poucos se prestam, ainda mais dentro do YouTube, onde muitas vezes fazer o básico rende mais. Nessas horas temos de dar valor a canais que dão um passo adiante, buscando o complexo, o trabalhoso, em troca de qualidade.




    Desde a sua criação, o Pipocando esteve do lado do conteúdo, por mais trabalhoso que fosse, e esse é um dos motivos pelos quais eu gosto tanto desse canal: ele sai da zona de conforto, do fácil, para apresentar um conteúdo que informa, diverte e engaja, tudo isso com muita qualidade, algo que às vezes falta no YouTube.




    Estamos sempre buscando credibilidade no mercado, tentando mostrar que o que fazemos é algo sério, entretenimento de qualidade, conteúdo pensado com carinho e muito cuidado. Canais como o Pipocando só ajudam nesse processo de reconhecimento da velha mídia. Precisamos e dependemos disso para ganhar cada vez mais espaço.




    Sigo acompanhando meus amigos Rolandinho e Bruno Bock e torcendo por eles. Dois caras com quem já tive o prazer de trabalhar! Eu sei que não é fácil, mas espero que vocês continuem com esse projeto, crescendo e aprendendo a cada dia!




    Grande abraço!


    Felipe Castanhari


  




  

    Estes ícones são para você identificar quem está falando (Rolandinho ou Bruno Bock).
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    INTRODUÇÃO




    Pessoalzinho mais conectado da internet... [image: ]





    Fritinho do meu coração, imagine a minha felicidade quando a editora Novo Conceito nos convidou para escrever o livro do Pipocando! Nunca pensei que escreveria um livro (pelo menos não tão cedo na minha vida), mas me empolguei com a ideia de contar um pouco dos bastidores dessa aventura cinematográfica que foi criar a produtora e o canal. O compromisso em me tornar comunicador e minha história de vida podem servir de inspiração para você, que está aí do outro lado. Quem sabe meus erros e acertos possam ajudar as pessoas a crer que é possível ter uma ideia na cabeça, planejar e atingir o resultado esperado, ou até mais do que isso. No final, é você que escolhe se o filme de sua vida será um drama, uma comédia ou uma aventura (eu acho que comprei o ingresso pra última opção!).




    É possível acordar feliz todos os dias sabendo que está indo trabalhar. Dá pra ser feliz segunda de manhã, quinta à tarde, sexta à noite, sei lá... dá pra caramba! É possível viver sem chefe, sem dono, sem gente para colocar a culpa dos seus problemas, sem separar o trabalho da vida pessoal, ou mesmo sem ter uma vida pessoal! Quando digo isso pode soar estranho, mas na verdade me refiro a um modo de vida mais coletivo e colaborativo. Hoje moro com uma galera e divido muita coisa com eles. Não deixo de me relacionar com ninguém por causa de barreiras como idade ou cargo, nem procuro me dedicar a tarefas que não sejam inclusivas. Trabalho com gente de 17 a 67 anos, tento tratar todo mundo igual, pois considero todos da mesma maneira. Gosto da frase de um amigo muito querido: “Só é bom pra mim quando é bom pra todos”. E é assim que procuro decidir as coisas aqui na Blues, a produtora do Pipocando.




    Apesar desse modo mais alternativo de enxergar a vida, o sucesso da empresa não garantiu minha felicidade plena, mas posso afirmar que todo o esforço é válido quando se percebe que é o roteirista da própria vida. Que, mesmo que tivesse todo o dinheiro do mundo, escolheria estar nesse filme, aqui e agora. Isso que é foda!




    Além de contar nossas histórias e dar boas dicas para você iniciar o seu canal no YouTube, este livro fala também sobre acreditar nos seus sonhos. Sobre os ganhos e as perdas que envolvem dedicar-se integralmente a um objetivo. Então, espero que ele faça você pensar no que realmente tem valor, no que te faz feliz e no que te motiva a acordar todos os dias. Se você refletir um pouco sobre esses temas, eu já ficarei realizado e arriscarei a dizer que o esforço para escrever este livro valeu a pena.




    Ele conta a história maluca de jovens sonhadores que, apesar de viverem em um mundo de conflitos e desafios dignos de cinema, conseguiram fazer diferente e mostrar que tudo é possível.




    É apenas um vídeo? [image: ]





    Desde que alguém registrou sem querer a primeira fotografia, a humanidade se apaixonou pela ideia de gravar a imagem de um momento, capturar uma lembrança, guardar em cores uma viagem para o passado. Reviver nossas próprias histórias por meio dessa descoberta foi o impulso cativante que instigou os precursores da sétima arte a tentar — por que não? — usar uma sequência dessas imagens para contar novas histórias. E foi assim, de modo inusitado e eufórico, que nasceu o cinema!




    “É apenas um vídeo? Nada estava, de fato, acontecendo? Mas foi tão real!”, diziam os espectadores das primeiras sessões de cinema, tentando descrever a sensação surreal de experimentar um filme: uma projeção começa e em segundos já não somos os protagonistas. Damos espaço a outras estrelas — condessas, assassinos, apaixonados, loucos, ladrões e sonhadores. Sofremos e nos alegramos com eles, já que as surpresas que os aguardam são as mesmas que nós, sentados a assistir, deixamos que nos surpreendam.




    Um filme muda sua noite. Muda seu dia. Muda, muitas vezes, você para sempre. Um diálogo, um quadro bem escolhido que diz tudo, uma cena longa e sem cortes ao fim da projeção. Guardamos conosco momentos que vivemos através das imagens e logo eles já fazem parte de nós.




    Os filmes juntam as pessoas. Numa sala, com colegas sentados uns ao lado dos outros, buscando todos apoio para conseguir assistir ao terror até o final. Em uma fileira de um cinema, com espectadores nervosos descobrindo o filme e se emocionando. Em um set de filmagem, com centenas de talentos sonhando em deixar um legado para a arte. Os filmes juntaram Scorsese e DiCaprio, Angelina e Brad Pitt, Emma Watson, Rupert e Radcliffe. Juntaram, sem querer, dois caras que cresceram sonhando com a ideia de gravar e produzir coisas divertidas que pudessem ser vistas por milhões de pessoas. Dois caras que agora escrevem neste livro os caminhos loucos, fantásticos e inexplicáveis que uniram pessoas tão diferentes, porém com uma paixão em comum: a imagem em movimento.




    E mesmo com mais de cem anos de filmes que encantaram multidões, com novas e inspiradoras mídias, o fascínio que sentimos ao assistir ainda é o mesmo: os milhares de espectadores do Pipocando que descobrem, aprendem e riem conosco, dividem a pipoca e o espaço no sofá — para você, que todos os dias compartilha com a gente a realização desse sonho maluco, é quase impossível acreditar que “é apenas um vídeo” — porque não é!
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    (Clique aqui para ampliar a imagem.)


  




  

    A intenção desta parte do livro não é ser biográfica. O objetivo aqui é contar como chegamos ao Pipocando e, por consequência, revisitar os momentos de nossas vidas que foram decisivos para a existência desse projeto.




    ROLANDINHO [image: ]





    Antes de começar, acho relevante contar a origem do apelido “Rolandinho” — pois é, meu nome também é Bruno. O apelido é o diminutivo de Rolando, como se chamava meu avô e como se chama meu pai (eu juro, é comum na Itália). O meu pai conta que, apesar de gostar do nome, sempre precisou lidar com a galera fazendo piadas e brincando com as dezenas de duplos sentidos que ele permite aqui no Brasil. Por isso, quando nasci, mesmo com o meu avô pedindo para que eu fosse Rolando Neto, meu pai decidiu não transmitir a sua sina para mim. O meu avô morreu logo nos meus primeiros anos de vida e nunca imaginou que eu, por livre e espontânea vontade, usaria o apelido “Rolandinho”.




    Bem, não herdei o mesmo nome, mas herdei do meu pai o interesse por tecnologia. Ele já trabalhava com informática quando eu era apenas um projeto de nerdinho e gostava de apertar teclas e fingir que atirava ou acelerava um carro com o computador dele, sentado em seu colo. Eu nasci em São Paulo, mas minha infância e adolescência foram em Socorro, uma cidade do interior, sem muitas atrações — aquele esquema: pracinha, igrejinha, duas grandes ruas e todo mundo ganhando perfume da mesma loja no dia do aniversário. Um agravante: minha casa era na zona rural, então ficava a oito quilômetros do centro da cidade. Já naquela época eu era matraca e ao mesmo tempo gago — imaginem só, eu, gago! Não conseguia terminar as frases, era uma cena bem constrangedora. A verdade é que não me deixavam falar durante as conversas. Quando deixavam, eu queria dizer tudo ao mesmo tempo!




    Sempre tive facilidade nos estudos. A culpa disso, acredito eu, foi da leitura. Meus pais têm um acervo gigaaaante de livros e eu já lia muito desde pequeno. A leitura fez minha passagem pela escola ser muito mais fácil! Estudei até a 4ª série em um colégio público, era querido pelos professores, ajudava a corrigir provas de Ciências, participei do Grêmio Estudantil e também arranjei muita confusão por lá. Conheci o Guilherme, um dos meus maiores amigos, porque saímos na porrada durante o hino nacional — que eu me lembre, fiquei irritado porque ele cantou errado uma parte.




    Apesar de ser o perfeito estereótipo de nerd, nunca fui um cara isolado, falava muito durante as aulas e sempre tive bons amigos. Minha família é de descendência italiana, então meus pais sempre foram, digamos, muito extrovertidos. Devo muito da minha capacidade como comunicador aos vários episódios em família cheios de muita brincadeira e pagação de mico. Destaque para a vez que eu me vesti de freira e parodiei com bastante fidelidade um vídeo de humor da internet na frente de todos os primos e tios. Minha mãe sempre adorou cantar e dançar — íamos no carro escutando músicas do ABBA e fazendo duetos M-A-R-A-V-I-L-H-O-S-O-S. Ela é muito espontânea, cozinha muito bem e sempre entrava nas minhas brincadeiras. Todos os meus primos e amigos a adoravam, porque ela era a mãe mais divertida de todas! Acho que foi dela que eu herdei muito dessa minha parte mais brincalhona e divertida. Meu pai também foi uma pessoa muito importante na minha formação. Além de ser um cara espirituoso e cheio de histórias para contar, tínhamos muitos gostos em comum e o mesmo hábito de dormir tarde. Perdi a conta de quantas madrugadas eu passei com ele, conversando sobre tudo — da origem do Universo a planos para o futuro. Foi com ele que eu aprendi muito sobre empreendedorismo, sobre como é necessário dedicação total para alcançar os objetivos. Aprendi como não deixar as adversidades me impedirem de correr atrás do que eu queria (família, devo muito a vocês!).




    Com apenas 7 anos, eu já tinha um clã de Counter-Strike — todos eram bem mais velhos que eu e até ganhamos campeonatos! Meu pai era dono de uma lan house e eu passava os dias lá dentro. Jogava muitos jogos competitivos como Counter-Strike, Warcraft, DotA e Age of Mythology, além de MMORPGs — games em que você é um personagem que evolui e constrói a sua própria história, ou seja, nunca acabam! Em dias de simulado, saía mais cedo com a turma que jogava e corria para a lan house. Nessa época, minha mãe passou a me proibir de jogar tanto. Lembro de ter ficado possuído! Sem contar o fato de que morava num sítio, e minha escola ficava na cidade. Ia de perua, passava tanto tempo dentro dela que conhecia a vida inteira do Seu Mauro, o perueiro. Aliás, gastar tempo percorrendo distâncias longas é algo que me perseguiu por quase toda a vida.




    Segui dessa forma até a formatura da 4ª série, quando ganhei um concurso de redação da Prefeitura de Socorro. Meu prêmio foi uma quantia irrisória em dinheiro, mas foi entregue pelo prefeito durante a cerimônia. Eu achava que tinha ficado rico e importante, tadinho!




    Minha irmã Giovanna chegou quando eu tinha 8 anos. Cresci com ela e nossa relação sempre foi incrível. Tínhamos uma ligação muito forte, não havia muitos vizinhos e me afeiçoei muito a ela. Eu mesmo ensinei a pequena a ler e a fazer contas com apenas 4 aninhos! Quando ela cresceu mais um pouco, passamos horas brincando juntos — todas as brincadeiras envolviam algo teatral: eu fingia ser um monstro, ou estar desmaiado, ou ter ficado lelé da cachola, e tínhamos nossas próprias frases de efeito! Como eu amo essa menina!




    Depois que me formei na 4ª série, prestei uma prova, ganhei uma bolsa de estudos integral e fui para outro colégio, dessa vez particular — meus pais nunca precisaram pagar estudos para mim. Foi lá que eu conheci os dois professores mais importantes para a minha formação, a Manô (que lecionava Português e Literatura) e o Luiz (que lecionava Inglês e Intermática). Na realidade, as aulas de inglês do Luiz eram quase uma desculpa para ele nos contar todo o tipo de coisa inusitada e promover debates com a turma, e a aula de intermática foi muito especial para mim, porque foi lá que eu fortaleci meu interesse por tecnologia e desenvolvi meus primeiros sites. Mas a minha participação na nova escola também foi bem emblemática. Por ter vindo de um colégio público, era difícil me adaptar. Meu interesse por literatura continuava e eu adotei uma maleta para carregar os livros. Por causa disso, ganhei o apelido de “prefeito”. Como havia passado na bolsa de estudos junto de um amigo muito parecido comigo, ficava a maior parte do tempo com ele (Thomas, obrigado pela amizade e parceria! Eu tomaria lanche sozinho no recreio se não fosse você!). Outra pessoa que eu não poderia deixar de citar é o meu primo Raphael. Ele sempre foi um grande amigo porque vivíamos um na casa do outro. Além disso, ele é um cara extremamente brincalhão e engraçado, e foi com ele que eu desenvolvi muito desse meu lado mais divertido. Nós dois, uma vez, criamos uma rádio on-line que chamava “HelpMIX” — uma referência ao nome da minha cidade, Socorro/SP. Lá, eu e ele selecionávamos a playlist mais estranha de músicas: era rap com MPB, rock no meio de música eletrônica, uma bagunça. Além disso, tínhamos um quadro de declarações românticas, em que os ouvintes podiam dedicar uma música e deixar um depoimento. E não é que todos os nossos amigos ouviam? Foi uma farra! Eu tinha uns 11 anos e o site da rádio foi o primeiro que eu desenvolvi do zero.




    Houve um acontecimento importante: os trabalhos semestrais da Manô! A cada período, nós, alunos, éramos incumbidos de desenvolver um projeto sobre algum tema literário da aula. Como a Manô era muito querida por todas as turmas, os alunos se mobilizavam para entregar o melhor trabalho possível. Fizemos projetos grandiosos! Lembro-me bem de uma vez que meu grupo simulou uma entrevista no “Programa do Jô” — eu, claro, era o Jô Soares, entrevistando personalidades do Renascimento (tenho o vídeo até hoje). Em outro trabalho, fizemos um teatro inspirado em Guimarães Rosa e, ao final, o palco todo foi preenchido por um grande cartaz com citações das obras, que vinha de uma estrutura de madeira que construímos e que era retrátil. Coisa de louco para gente da nossa idade! Ela sempre se emocionava muito ao ver a energia e o carinho que os alunos empregavam nas apresentações. Creio que foi aí que nasceu minha paixão pela produção.




    Minha adolescência, como não podia deixar de ser, foi envolta em nerdices. Eu tinha vários hobbies diferentes: gostava de aprender a fazer mágicas, de treinar com ioiô (já quase ceguei um amigo com isso), de diminuir meu tempo no cubo mágico. Era fissurado em séries, games, livros e, claro, filmes. Sociedade dos Poetas Mortos foi um que a professora Manô comentou em aula e se tornou muito importante pra mim. Pode parecer que eu era — e sou — um cara meio “isolado”, mas não é verdade, só fui desses que não curtem festas. Eu tentei, juro, mas só me divirto nelas quando acontecem apenas com as pessoas de quem eu gosto (aí eu até danço bastante!). Prefiro fazer uma lan party com outras dez pessoas, todas carregando seus computadores gigantes, jogando ao mesmo tempo em uma sala durante dias sem dormir. E com pizza. Isso, pra mim, é diversão.




    Aos 14 anos, meus pais iniciaram um hotel dentro do terreno da nossa casa! Um projeto familiar insano, transformamos várias áreas da nossa chácara e construímos chalés no nosso quintal. Foi quando eu comecei a trabalhar — ajudei meu pai durante toda a construção, com parte elétrica, marcenaria... até boxe de banheiro a gente instalou. A partir daí, trabalhei até sair de casa, em todas as férias, fins de semana e feriados. Afinal, são nessas datas que os hotéis lotam, não é? E como o hotel estava no começo e meu pai estava empreendendo, não tinha salário. Eu era um faz-tudo — o hotel contava com poucos funcionários e eu acumulava muitas funções, de recepcionista a recreador infantil e adulto. Minhas habilidades de comunicação me ajudavam muito — eu era bom para lidar com as pessoas, mesmo sendo tão novinho. Meu primo Anderson (que eu chamo de Juninho e aparece em vários vídeos antigos meus) me ajudava bastante nessa época, junto com um vizinho que é um grande amigo meu, o William. Então, mesmo trabalhando, nós três nos divertimos muito. E aproveitávamos as madrugadas gravando vídeos ou jogando no computador! Foi com esses caras e com o meu outro primo, Raphael, que eu quase montei um projeto chamado “Interferência”. Ia ser um programa mesmo, com uns 20 minutos, sobre todo tipo de assunto que influencia os adolescentes e estudantes: temas da cultura pop, filosofia, relacionamento entre colegas, música, tudo isso feito de forma divertida, com entrevistas, esquetes e brincadeiras. Eu até comprei uma câmera (que era pior do que péssima!) e montei todo o site, a arte e a comunicação. Tenho todo o material guardado. Acabamos não conseguindo realizar por diversos fatores: eles moravam longe de mim e a escola e o trabalho estavam demandando bastante tempo de todos. Até hoje penso que eles são caras muito talentosos e que poderiam estar fazendo o que eu faço, comigo. Mas a vida segue caminhos inesperados.




    Meu pai conseguiu separar uma grana para completar um valor que eu tinha juntado e ele me ajudou a comprar meu primeiro videogame — um Nintendo Wii. Eu já estava namorando o console há algum tempo porque, adivinhem, a Manô falava dele durante as aulas (eu estou dizendo, essa é a melhor professora do mundo!). Não existiam muitos lugares para assistir a dicas de jogos, o YouTube ainda era uma plataforma simples em que as pessoas apenas armazenavam vídeos como se fosse um depósito. Eu comecei a gravar vídeos sobre games e a subir por lá. Porém, não era possível organizar nada, nem o sistema atual de canais existia. Então tive a brilhante ideia de criar um blog, o WiiFever. Lá eu organizava os vídeos por tema, tópicos, além de conversar com outras pessoas. Era um “canal” antes mesmo de a palavra existir no YouTube. É doido pensar que, antes mesmo de o primeiro vlogger brasileiro aparecer, eu já fazia vídeos frequentemente. Só agora me dou conta de que fui um dos primeiros youtubers do Brasil! Em 2009, o blog bombou. Eu, que produzia os vídeos com vizinho e primo, precisei recrutar pessoas do Brasil inteiro para manter o blog atualizado. Algumas dessas pessoas são famosas até hoje.




    O mais legal é que, na minha adolescência, tudo o que eu desejava comprar conseguia com o dinheiro que vinha de parcerias entre meu blog e lojas da internet. Fiz uma viagem para o Paraguai e trouxe uma câmera DSLR como presente de aniversário, bastante avançada para a época. Comecei a fazer curtas. Um deles foi especial: na minha cidade havia um festival de cinema chamado FATU, no qual as escolas competiam com vídeos feitos amadoramente. O festival rolava em um dos cinemas mais antigos do Brasil, que fica justamente em Socorro. Fui escolhido, junto com um grupo de pessoas, para produzir um vídeo que concorresse ao prêmio. A verdade é que eu fiquei com quase todo o trabalho, e não me incomodei nem um pouco. Fizemos um documentário chamado “Um Rio de Muitas Faces”, pois em Socorro tem um rio que atravessa toda a cidade, e é curioso porque a nascente dele dá para dois rios, fato que só acontece em outros dois lugares do planeta. Eu escrevi, dirigi, narrei e editei o vídeo. Vencemos o FATU quando eu tinha 16 anos. Enquanto as pessoas do meu grupo foram premiadas com videogame, livros autografados e dinheiro, eu fiquei com o prêmio maior, uma viagem para conhecer o Projac, no Rio de Janeiro. Que, não sei por qual motivo, nunca aconteceu.




    Enquanto isso, o WiiFever começava a crescer, crescer, crescer... então eu fechei uma parceria com um cara que consertava videogames em Campinas. Divulgava a loja, levava clientes até ele, e ele dividia o lucro dos consertos comigo. Fiz parcerias com outros estabelecimentos e comecei a ganhar dinheiro. Mudei o nome do blog para GamesFever, passamos a postar vídeos sobre outros tipos de videogames e o número de colaboradores aumentou de forma considerável. Virou um “canal” gigante para a época. Foi quando eu conheci o João, que mais tarde se tornaria o primeiro funcionário do Pipocando e continua sendo muito importante até hoje.




    Quando o YouTube iniciou o sistema de inscrições, começaram a surgir canais de gameplay, mas eu ficava limitado ao meu mundinho, que era o meu blog. Um dia, navegando pelo YouTube, esbarrei em um vídeo de outro gamer, que gravava a tela do jogo apenas com a voz dele ao fundo. Achei aquilo muito estranho, porque eu estava acostumado a produzir vídeos mais elaborados, fazendo análise de jogos, avaliando equipamentos e produzindo esquetes. Nesse sentido, é importante frisar que na época o YouTube não monetizava os vídeos, ou seja, não rendia dinheiro, uma vez que os usuários que postavam sobre jogos não tinham direito ao conteúdo, já que este pertencia às empresas desenvolvedoras. Então surgiu a primeira “network” que permitia que você ganhasse dinheiro com vídeos sobre games, dependendo do número de visualizações. Outro detalhe importante sobre meus projetos na internet: minha conexão no sítio era de 100 KBps. Isso é 1/10 de 1Mb, que já é muito pouco. Ou seja, eu subi centenas de vídeos para o YouTube e criei todos esses sites com uma conexão horrorosa! Demorava mais de 20 horas para um vídeo terminar de carregar — isso quando não travava no meio e eu perdia tudo!




    Um belo dia, por causa de uma briga entre participantes do blog, um dos colaboradores apagou TODOS os vídeos do canal, além das comunidades e redes sociais. Ou seja, perdi tudo o que havia sido construído durante anos! Acho que foi uma das piores fases da minha vida. Isso aconteceu às vésperas da minha formatura, que seria comemorada em um cruzeiro. De tão arrasado que fiquei, quis desistir da viagem, mas fui convencido pelo pessoal do colégio a participar. Então, só quando voltei pude tomar uma decisão em relação ao que aconteceu. Criei meu próprio canal no YouTube, o RolandinhoBR, para me recuperar desse trauma. Postava gameplays, vídeos comentados e análises de equipamentos. O canal também começou a crescer e foi quando eu conheci mais um monte de gente incrível, inclusive o MarquesZero, com quem posteriormente viria a morar em São Paulo.




    Quando estava no terceiro ano, prestei vestibular para quatro instituições públicas e passei em todas. Somente em uma delas me candidatei a Administração. Nas outras três, optei por Ciências Biológicas. Eu andava meio confuso naquela época. Apesar de adorar tecnologia, lia muitas coisas sobre genética, evolução das espécies, e tinha devorado uns livros do Richard Dawkins, um famoso biólogo inglês. Quase fui para a USP, mas decidi cursar Ciências Biológicas na Universidade Federal de São Carlos, a UFSCar. Eu me mudei e passei a morar sozinho num apartamento pequeno. Continuava com os vídeos, mas era complicado porque, além de a faculdade ser integral e superdifícil, os apartamentos eram muito próximos e nem de dia eu podia fazer barulho.




    Foi quando eu e o Bruno Bock nos conhecemos. Ou melhor, o Bruno me conheceu primeiro. Assistiu a um vídeo meu, achou legal e me chamou para participar do Connect, um projeto feito para uma grande empresa de telecomunicação, pois ele procurava influenciadores do Brasil que entendessem e falassem bem sobre filmes, séries, games etc. Comigo, entraram o Robert, o Peter e a Nanda — pessoas incríveis que são minhas amigas até hoje. Falaríamos sobre cultura pop em geral. Era tudo muito novo e inacreditável, pois nunca tinha visto a produção de um programa de televisão. Eu fazia curtas-metragens, que basicamente eram produções caseiras com a ajuda de vizinhos. No Connect tínhamos equipe, figurino etc. Um mundo diferente, até então.




    Uma pausa, aqui: antes do Connect, eu já havia tentado fazer um programa de televisão. Em meio às aventuras do blog GamesFever, havia um projeto chamado GamerTag. Eu me juntei a gamers bem mais velhos do que eu, alguns famosos, e a gente gravou um piloto com duração de uma hora. Queríamos vendê-lo para a MTV. Na época, eu tinha uns 13 ou 14 anos. A cada quinze dias, eu saía do interior e pegava um ônibus até a rodoviária do Tietê em São Paulo, um trajeto que levava pelo menos duas horas e meia. Nosso estúdio havia sido pintado por nós mesmos e tinha uma bancada no meio. Falávamos sobre videogames, avaliávamos jogos, nada parecido com outros programas da época, mais similar aos moldes do que o pessoal faz hoje em dia na TV. Só que, por causa de outra briga entre os integrantes, o plano não vingou. Gravamos quatro episódios e o projeto acabou antes mesmo de começar. Ainda assim, foram várias viagens e muitas experiências acumuladas (naquela idade, imaginem!).
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